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RESUMO

O câncer de mama é o tipo mais comum entre as 
mulheres no Brasil. Assim, a educação em saúde 
envolvendo a conscientização sobre a doença e 
a importância dos exames de rastreamento fa-
vorecem o diagnóstico precoce e as chances de 
cura. Este trabalho objetivou relatar uma ação 
extensionista sobre a conscientização acerca do 
câncer de mama, da detecção precoce e do exa-
me de mamografia junto a mães cuidadoras de 
Pessoas com Deficiência, estimulando a busca 
do autocuidado e demonstrando a importância 
do ensino na saúde. Para tal, foram realizadas 
uma roda de conversa, uma discussão e um jogo 
de mitos e verdades envolvendo o câncer de 
mama e os exames de rastreamento. Como re-
sultados, contou-se com a participação de treze 
mulheres, entre 28 e 66 anos. Durante a ação, 
as cuidadoras foram incentivadas a comparti-
lhar seus conhecimentos sobre o tema, o que 
gerou reflexões e levantou dúvidas relacionadas 
à mamografia, suas técnicas e a detecção pre-
coce do câncer de mama. Um aspecto relevante 
identificado foi a falta de compreensão sobre 
os procedimentos do exame e sua importância, 
bem como sobre a diferença entre mamogra-
fia e ecografia mamária. Também se constatou 
uma lacuna de informação entre as cuidadoras 
sobre a necessidade e a frequência do exame. A 
ação aqui apresentada permitiu às cuidadoras 

ampliarem sua compreensão sobre o funciona-
mento e a importância do exame de mamogra-
fia e sobre o câncer de mama, permitindo que 
elas pudessem olhar para si mesmas, estimu-
lando-se o bem-estar físico e psíquico destas 
mulheres. A atividade foi importante também 
na formação dos futuros profissionais da área 
da saúde (extensionistas), pois cabe a esses in-
divíduos exercer um papel educativo junto à po-
pulação na prevenção, controle e combate das 
enfermidades. 
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ABSTRACT

Breast cancer is the most common type among 
women in Brazil. Thus, health education invol-
ving awareness about breast cancer and the 
importance of screening exams favor early diag-
nosis and the chances of cure. In the present 
work, we report an extension action to raise 
awareness about breast cancer, early detection 
and mammography exams among mothers ca-
ring for People with Disabilities, encouraging 
the search for self-care and demonstrating the 
importance of health education. A conversation 
circle, a discussion and a game of myths and 
truths involving breast cancer and screening 
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exams were held. The activity was attended by 
thirteen women, aged between 28 and 66 years 
old. During the action, caregivers were encoura-
ged to share their knowledge on the topic, whi-
ch generated reflections and raised questions 
related to mammography, its techniques and 
the early detection of breast cancer. A relevant 
aspect identified was the lack of understanding 
about the examination procedures and their 
importance, as well as the difference between 
mammography and breast ultrasound. There 
was also a gap in information among caregivers 
about the need and frequency of the exam. The 
action presented here allowed caregivers to ex-

pand their understanding of the functioning and 
importance of mammography exams and about 
breast cancer, allowing them to look at themsel-
ves, stimulating the physical and psychological 
well-being of these women. The activity was 
also important in the training of future health 
professionals (extension students), as it is up 
to these individuals to play an educational role 
among the population in preventing, controlling 
and combating illnesses.

KEYWORDS
Breast cancer. Health education. University ex-
tension

INTRODUÇÃO

De acordo com a definição estabelecida 
pela Lei Brasileira de Inclusão (LBI) nº 13.146, 
de julho de 2015, 

“Considera-se pessoa com deficiência aque-
la que têm impedimento de médio ou longo 
prazo de natureza física, mental, intelectual 
ou sensorial, o que, em interação com uma 
ou mais barreiras, pode obstruir sua partici-
pação plena e efetiva na sociedade em igual-
dade de condições com as demais pessoas.” 
(BRASIL, 2015). 

Para a realização de tarefas diárias, como 
alimentação e higiene, estes indivíduos ne-
cessitam de atenção e cuidados constantes, 
sendo frequente que as mães de pessoa com 
deficiência (PcD) assumam o papel de cuida-
doras dentro das famílias (BORGES, 2006). 
Por conseguinte, dedicam praticamente todo o 
seu tempo na promoção do bem-estar de seus 
entes cuidados (CHIANG et al., 2020). Ao lon-
go dos anos, as próprias cuidadoras passam a 
enfrentar obstáculos relacionados ao seu pro-
cesso natural de envelhecimento e aos desafios 
físicos de cuidar e, como consequência, não 
conseguem atender às suas próprias necessi-
dades (MILLIKEN et al., 2019), abstraindo-se 
das preocupações relativas à própria saúde. 
Por conta disso, é importante compreender a 
realidade e as experiências vividas por essas 
mães, a fim de desenvolver sistemas capazes 
de fornecer apoio e informações necessárias 
com relação ao seu autocuidado (GUERRA et 
al., 2015). 

Neste contexto, é importante promover a 
educação em saúde junto às cuidadoras abor-
dando temas como o câncer de mama (BRASIL, 

2022a). O câncer de mama ocorre devido a uma 
proliferação anormal, rápida e desordenada 
das células do tecido mamário. Diferentes fa-
tores, incluindo componentes genéticos e am-
bientais, estão associados a um desequilíbrio 
na divisão celular, levando a um crescimento 
excessivo das células e a formação de tumo-
res (SOCIEDADE BRASILEIRA DE MASTOLO-
GIA, 2018; INCA, 2023). Em 2021, o câncer de 
mama foi a primeira causa de morte por cân-
cer em mulheres no Brasil, apresentando uma 
taxa de mortalidade de 11,71 óbitos/100.000 
mulheres (INCA, 2023). Além disso, observou-
-se uma queda de 41% na realização de ma-
mografias de rastreamento na população alvo 
(mulheres entre 50 e 69 anos) no ano de 2020 
- o que pode ser atribuído à pandemia de Co-
vid-19 (INCA, 2023). 

A extensão universitária surge como um 
caminho para a educação em saúde junto às 
cuidadoras de PcD que, em muitas situações, 
deixam de lado o autocuidado em prol de seu 
ente cuidado (SARAIVA et al., 2019). Além dis-
so, essas cuidadoras se percebem com pouca 
ou nenhuma visibilidade perante a sociedade 
tornando ainda mais difícil o acesso às redes de 
saúde (SOARES, CARVALHO, 2017). Portanto, 
torna-se essencial a disseminação de informa-
ções sobre a saúde da mulher, sobre fatores re-
lacionados ao câncer de mama, sobre o acesso 
aos métodos diagnósticos e ao tratamento ade-
quado. Assim, aumenta-se a probabilidade do 
diagnóstico precoce desta doença favorecendo 
as chances de cura (INCA, 2023), uma vez que a 
educação em saúde pode auxiliar na prevenção 
primária, contribuindo no controle dos fatores 
de risco (como o estilo de vida) e no diagnósti-
co precoce, por meio de rastreamento em pa-
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cientes mesmo que assintomáticos (COSTA et 
al., 2021)

Face ao exposto, o objetivo deste trabalho 
foi fazer um relato de experiência extensionis-
ta sobre a conscientização acerca do câncer de 
mama, da detecção precoce e do exame de ma-
mografia junto às mães cuidadoras de PcD, es-
timulando a busca do autocuidado e demons-
trando a importância do ensino na saúde.

METODOLOGIA

O projeto de extensão universitária deno-
minado “Apoiando e Educando Famílias de Pes-
soa com Deficiência”, conduzido pela Univer-
sidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre (UFCSPA), aborda temas relacionados à 
educação em saúde, autocuidado e autoestima 
no contexto dos familiares de pessoas com de-
ficiência, provenientes de situações de vulnera-
bilidade social, em colaboração com um centro 
de reabilitação que faz atendimento gratuito 
aos PcD em Porto Alegre/RS. Com início em 
2017, o projeto atua nesta instituição parceira 
quinzenalmente, em dia da semana com horá-
rio fixo, junto às mães de PcD enquanto  elas 
aguardam o atendimento de seus filhos na sala 
de espera. Durante este intervalo de tempo, 
os extensionistas desenvolvem atividades que 
abordam temas sugeridos pelas cuidadoras, 
fazendo a aproximação da academia com a po-
pulação, premissa da extensão universitária 
(SARAIVA et al., 2019). Com isso, se possibili-
ta a formação de uma rede de apoio envolven-
do os extensionistas e as famílias cuidadoras 
(ALBUQUERQUE et al., 2020). O perfil encon-
trado nesta população atendida é de mulheres 
(100%), mães, avós ou tias, com idades entre 
28 e 66 anos. Em relação à escolaridade, 58,8% 
delas concluíram o ensino médio, 29,4% con-
cluíram o ensino fundamental e 11% possuem 
ensino superior, sendo 94% delas solteira ou 
separada com renda familiar de até 2 salários-
mínimos (88%). Vale ressaltar, que a temática 
acerca da mamografia partiu de uma demanda 
das cuidadoras. As informações utilizadas para 
a elaboração da atividade desenvolvidas junto 
a essas famílias foram extraídas do Instituto 
Nacional de Câncer (INCA). O encontro acon-
teceu na última semana do mês de outubro de 
2023 e teve duração total de 60 minutos. Cabe 
ressaltar que esta atividade faz parte de proje-
to de pesquisa desenvolvido pela UFCSPA, ten-
do sido aprovada pelo Comitê de Ética de Pes-

quisa com seres humanos sob CAAE número 
63424222.8.0000.5345. Todas as participantes 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido e o Termo de Autorização do Uso 
de Imagem e Som.

	 Em um primeiro momento, as cuidado-
ras foram dispostas em círculo, técnica de roda 
de conversa (SAMPAIO et al, 2014), com o obje-
tivo de criar um ambiente de conversa acolhe-
dor, tendo em vista que o conhecimento deve 
ser construído de forma coletiva a fim de cor-
roborar para a formação de cidadãos responsá-
veis por sua saúde e bem-estar (PAIVA, 2002). 
Começou-se a atividade falando-se da impor-
tância do autocuidado, uma vez que a ação foi 
realizada em outubro, mês de conscientização 
sobre o câncer de mama (“Outubro Rosa”, que 
consta no calendário de saúde vinculado ao 
Ministério da Saúde, segundo Brasil, 2022b). 
A partir disso, os extensionistas fizeram ques-
tões ao grande grupo, como “O que é o câncer 
de mama?”, “O que é a mamografia?”, “Existe 
algum risco na exposição à radiação durante o 
exame?”, dentre outras, instigando as cuidado-
ras a construírem saberes coletivos. Esta etapa 
serviu como um quebra-gelo, oportunizando 
um espaço para debates e dúvidas. 

	 A seguir, foram explicadas questões téc-
nicas sobre os exames radiodiagnósticos, bem 
como da sua utilização. Por isso, discutiu-se 
sobre a diferença entre mamografia e ecografia 
mamária, assim como a mamografia conven-
cional, digital e a tomossíntese mamária. A fim 
de tornar mais visível e aproximar a temática 
à realidade do cotidiano das mulheres, foram 
apresentadas imagens de exames de mamogra-
fia convencional para detalhar a estrutura ana-
tômica da mama e discutir a interação da radia-
ção com o tecido mamário. Frente às imagens, 
as cuidadoras questionaram como as imagens 
eram formadas; explicou-se o porquê de visua-
lizar-se essas estruturas em escalas de cinza, 
demonstrando-se as diferentes características 
dos tecidos, que são evidenciadas no exame de 
forma diferente. Por fim, aplicou-se um jogo de 
mitos e verdades sobre o conteúdo abordado 
junto às cuidadoras. Para isso, um dos exten-
sionistas lia uma frase simples e objetiva, como 
“A radiação da mamografia faz mal para a saú-
de”, “A mamografia deve ser feita por todas as 
mulheres”, ou “O câncer tem origem apenas 
genéticas”. A partir disso, cada participante 
respondia, para todo o grupo, se acreditava 
ser uma informação verdadeira ou não (mito 
ou verdade), o que oportunizou a construção 
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de saberes de forma coletiva e individual. Esse 
momento também serviu para dirimir dúvidas 
que ainda permaneciam. Para finalizar, foi feito 
um último momento em que as mães puderam 
expressar se já haviam feito mamografia ou 
ecografia mamária alguma vez, se estavam em 
dia com seus exames mamográficos e se se cui-
davam como forma de estar bem para cuidar 
do outro, o que levantou muitas reflexões sobre 
essas questões junto ao grupo.

 	Ao término da atividade foram distribuí-

das placas com frases relacionadas ao “Outu-
bro Rosa” para instigá-las a postar fotos nas 
redes sociais. O material gráfico utilizado para 
a confecção das placas foi elaborado a partir 
de sites da internet, por meio da plataforma 
online Canva. A motivação desta última ação 
foi empoderar essas mulheres em relação ao 
seu autocuidado e estimular outras mulheres 
a prevenir a doença, como multiplicadoras de 
conhecimento. As ações desenvolvidas podem 
ser visualizadas na Figura 1. 

A)     B) 

C)  D) 

Figura 1: Registros da atividade extensionista desenvolvida na Instituição parceira na última semana de outubro de 
2023 sobre o câncer de mama e os exames de rastreamento pelo Projeto de Extensão Universitária “Apoiando e edu-
cando famílias de PcD” da UFCSPA. A) Extensionista explicando o exame de mamografia; B) Foto da equipe extensio-
nista e as mães cuidadoras de PcD no dia do referido encontro; C) e D) Fotos das mulheres participantes da atividade 

extensionista.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO	

Conforme visto, o objetivo deste trabalho 
foi fazer um relato de experiência extensionis-
ta sobre a conscientização acerca do câncer 
de mama, da detecção precoce e do exame de 
mamografia junto às mães cuidadoras de PcD, 
estimulando a busca do autocuidado e de-
monstrando a importância do ensino na saúde. 
Considerando-se que o câncer de mama é o tipo 
mais comum em mulheres depois do câncer de 
pele não melanoma, sendo a principal causa de 
morte por câncer entre as mulheres no Brasil, 
entende-se que o ensino na saúde tem um papel 
essencial junto à população. A taxa de incidên-
cia do câncer de mama estimada para o ano de 
2023 foi de 36,6 por 100.000 mulheres no Rio 
Grande do Sul e de 41,9 por 100.000 mulheres 
no Brasil. Apesar de ser uma doença rara en-
tre mulheres jovens, a ocorrência do câncer de 
mama aumenta com a idade, sendo que a maio-
ria dos casos ocorre depois dos 50 anos (INCA, 
2023). No entanto, nos últimos anos, pesqui-
sas têm indicado um aumento da incidência 
da doença em mulheres em faixas etárias mais 
baixas, bem como, taxas crescentes de morta-
lidade que têm sido relacionadas não apenas 
ao aumento do número de casos, mas também 
ao diagnóstico tardio (TEIXEIRA, NETO, 2020). 
Ainda, o câncer de mama apresenta outros im-
pactos importantes, uma vez que tem efeitos 
psicológicos significativos nas mulheres afeta-
das, causando perdas emocionais e interferin-
do na qualidade de vida das mesmas (VARGAS 
et al., 2020). Nem sempre se consegue fazer a 
prevenção primária como se desejaria (evitar 
o aparecimento da doença), pois sabe-se que 
a etiologia do câncer de mama é multifatorial, 
sendo a maioria não hereditária. Desta forma, 
trabalhar-se a prevenção secundária (diagnós-
tico precoce), realizada pelo rastreamento ma-
mográfico, torna-se fundamental. A promoção 
de ações de educação em saúde sobre o câncer 
de mama inclui rastrear, identificar mulheres 
com maior risco deste tipo de câncer, estimulá-
-las a observar sinais/sintomas e a buscar por 
serviços de saúde. Todas estas são medidas que 
favorecem o diagnóstico precoce e integram o 
trabalho dos profissionais da área da saúde 
(NAKATA et al., 2022).

Neste contexto, os projetos de extensão 
universitária podem produzir impactos posi-
tivos na comunidade quando relacionados à 
educação em saúde (SARAIVA et al., 2019; VAR-
GAS et al., 2021; CARDOSO et al., 2022). Cardo-

so e colaboradores (2022) demonstraram que 
ações educativas vivenciadas pelo público-alvo 
nos projetos de extensão podem gerar apren-
dizagens que transformam vidas, sendo fun-
damentais para promoção da saúde, e gerando 
multiplicadores de informações. Estes autores 
também trazem que a extensão universitária 
impacta na realidade da sociedade, uma vez 
que a universidade compartilha conhecimen-
tos com a população, possibilitando que estes 
sujeitos também levem seus saberes para in-
tramuros, como uma via de duas mãos. Portan-
to, nesse cenário, instrumentalizar as mulheres 
para que elas conheçam e entendam a impor-
tância dos exames no diagnóstico do câncer de 
mama torna-se uma ferramenta essencial para 
o rastreamento e diagnóstico precoce da doen-
ça. 

Neste estudo, foram realizadas ações 
extensionistas sobre câncer de mama e ma-
mografia junto a cuidadoras de PcD, em um 
encontro alusivo ao “Outubro Rosa”, em que 
participaram treze mulheres, com idade en-
tre 28 e 66 anos. Inicialmente, durante a roda 
de conversa, as cuidadoras foram instigadas a 
compartilhar seus saberes acerca do assunto. 
Houve trocas de informações sobre a temática 
a partir das perguntas feitas pelos extensio-
nistas. A metodologia utilizada possibilitou a 
construção de novos conhecimentos coletivos 
e, ao mesmo tempo, estimulou questões rela-
cionadas ao tema. Recolheram-se perguntas e 
frases como “Por que a mama precisa ser com-
primida [durante a mamografia]?” e “Conheço 
amigas e/ou familiares que foram diagnosti-
cadas com câncer de mama”. As dúvidas servi-
ram como ponto de partida para as explicações 
sobre mamografia e ecografia mamária, bem 
como sobre o próprio câncer de mama. O fato 
de a mamografia ser um exame específico para 
mulheres corroborou para que as cuidadoras 
presentes compartilhassem suas vivências en-
volvendo este assunto. 

Oito cuidadoras presentes afirmaram co-
nhecer alguém que não realizava o exame de 
mamografia de acordo com as recomendações, 
exame que deveria ser feito a cada 2 anos em 
mulheres com idade entre 50 e 69 anos, se-
gundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2022a), 
situação comum entre as mulheres brasileiras. 
As cuidadoras que referiram conhecer alguém 
que teve câncer de mama, relacionaram a iden-
tificação tardia da doença com a não realização 
dos exames diagnósticos. Estes dados corro-
boram com o que é encontrado na Pesquisa 
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Nacional de Saúde realizada pelo IBGE (2015), 
que demonstrou que apenas 60% das mulheres 
de 50 a 69 anos informaram ter realizado exa-
me de mamografia nos dois anos anteriores à 
pesquisa (IBGE, 2015). A literatura mostra que 
muitas são as dificuldades para o rastreamen-
to do câncer de mama, em especial no que se 
refere à disponibilidade de consultas e exames 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) (BARBOSA 
et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2011; SILVA et al., 
2017). Conforme visto, no Brasil, pelo SUS, as 
mulheres devem estar com idades entre 50 e 
69 anos para fazer o exame de mamografia, a 
cada 2 anos (BRASIL, 2022a), no entanto, cada 
caso precisa ser avaliado, pois o exame clínico 
é preconizado para pacientes assintomáticas a 
partir dos 40 anos, podendo ser complementa-
do pelo exame de ecografia das mamas (SAN-
TOS et al., 2019). Essa foi uma das dúvidas que 
surgiram entre as participantes da ação exten-
sionista. Esses dados também foram encontra-
dos na discussão de Nakata e colaboradores 
(2022), que afirmam que, em sua atividade ex-
tensionista, as participantes apresentavam dú-
vidas quanto à idade de início de rastreamento 
e a frequência que a mamografia deveria ser 
feita, o que poderia contribuir para confusões 
no encaminhamento e seguimento das mu-
lheres nos serviços de saúde. No presente es-
tudo, somente três cuidadoras apresentavam 
idade superior a 50 anos, sendo elegíveis para 
o rastreamento mamográfico. Destas três par-
ticipantes, todas expuseram para o grupo que 
estavam com seus exames em atraso, que não 
tinham ideia de quanto os exames de rastrea-
mento eram importantes e que, devido à abor-
dagem do projeto de extensão, reconheceram a 
relevância de realizar o exame e se comprome-
teram a buscar atendimento. 

Deve-se ressaltar, ainda, que grande par-
te das cuidadoras compartilharam não saber 
informações sobre os procedimentos realiza-
dos durante o exame, como a compressão feita 
sobre a mama para a formação da imagem ra-
diodiagnóstica. Além disso, nenhuma mostrou 
compreender a diferença entre mamografia e 
ecografia mamária, reconhecer as estruturas 
anatômicas básicas de uma mama e as causas 
do surgimento de um câncer. Elas também afir-
maram não saber o porquê de algumas mu-
lheres fazerem o exame anualmente e outras a 
cada dois anos ou não saber o motivo pelo qual 
algumas mulheres sentem dores/desconforto 
na compressão da mama durante o exame ma-
mográfico e qual a influência dos fatores de ris-

co para o desenvolvimento da doença. Foram 
feitos comentários e perguntas como “Eu não 
fiz o exame de novo porque o último médico 
machucou minha mama”, “Se minha irmã teve 
câncer de mama significa que eu também vou 
ter?” ou ainda “Por que me pedem para fazer 
a eco mamária e não apenas a mamografia?”. 
Essas falas oportunizaram discussões e cons-
truções de conhecimento de modo individual e 
colaborativo. Note-se que mesmo com o auxí-
lio das campanhas de incentivo pela busca do 
autocuidado, diagnóstico precoce e medidas 
preventivas, não é incomum mulheres terem 
dificuldades ao acesso à saúde (SANTOS et al., 
2019). Logo, ações como estas oportunizam 
às mulheres a ampliar seus saberes e serem 
orientadas sobre a temática, a conhecerem 
seus direitos na saúde (SANTOS et al, 2019) e 
buscarem se empoderar, olhando para si mes-
mas como alguém que importa (SARAIVA et al., 
2019). 

Ainda, outros fatores podem contribuir 
para a não realização do exame de mamografia 
(RODRIGUEZ, CRUZ, PAIXÃO, 2015), em espe-
cial quando se trata do público-alvo deste tra-
balho. Uma das causas para a não realização do 
exame de rastreamento do câncer de mama diz 
respeito ao medo das cuidadoras encontrarem 
alguma doença (um olhar negativo sobre suas 
condições de saúde) e, assim, não conseguirem 
mais cuidar de suas PcD. Ferreira e Oliveira 
(2006) demonstraram que as mulheres perce-
bem o câncer de mama como potencialmente 
estressor e que esta doença provoca uma série 
de transformações na vida pessoal e familiar, 
gerando medo da morte e mutilação da mama, 
que socialmente é considerado um símbolo de 
feminilidade, maternidade e outros. Barbosa 
e colaboradores (2013) argumentam que mu-
lheres com uma avaliação positiva do próprio 
estado de saúde submetem-se com maior fre-
quência ao exame de mamografia, relação con-
trária ao que foi observado neste estudo. Além 
disso, pesquisas mostram que quanto maior 
o nível socioeconômico da mulher, maior a 
prevalência de consultas e, portanto, maior a 
oportunidade de solicitação do exame pelos 
profissionais da saúde (SILVA et al, 2019; SILVA 
et al., 2017). Este fato se relaciona com a reali-
dade socioeconômica encontrada entre as par-
ticipantes da presente pesquisa, na qual todas 
apresentam baixa renda familiar e baixa esco-
laridade (SARAIVA et al., 2019). 

Verificou-se que a falta de informações 
sobre o assunto por parte de profissionais da 
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área é um fator determinante para a não reali-
zação do exame. Dentro desta perspectiva, a ca-
rência de profissionais de saúde que explicam 
como ocorre o exame e a importância do ras-
treamento é indicada como um dos responsá-
veis pela deficiência na orientação em relação 
ao exame clínico das mamas (OHL et al., 2016). 
Além disso, acolher cada mulher de forma em-
pática e cuidadosa acaba sendo uma estratégia 
que garante a adesão ao diagnóstico precoce 
e favorece a formação de vínculo de confiança 
para o cuidado em saúde (SANTOS et al., 2019). 
É comum mulheres vincularem seus sentimen-
tos negativos relacionados ao exame de ras-
treamento do câncer de mama ao profissional 
que o realiza. Nesse sentido é importante uma 
prática profissional mais humanizada, baseada 
na capacidade de interação e comunicação, uti-
lizando-se a intuição e sensibilidade (FERREI-
RA, OLIVEIRA, 2006).

 Assim, a educação em saúde é uma estra-
tégia político pedagógica que busca prevenir 
doenças promovendo a melhoria na atenção à 
saúde por meio da participação da população 
em ações educativas como rodas de conversa, 
encontros e outros (COSTA et al., 2021; FER-
NANDES et al., 2007). Essas atividades apre-
sentam papel relevante, uma vez que acabam 
por interferir nos processos que comprome-
tem a saúde (SILVA et al., 2015).  Nesse sentido, 
as ações de educação em saúde realizadas por 
grupos extensionistas podem sanar dúvidas e 
estimular práticas de autocuidado e bem-estar. 

Conforme visto, a fim de consolidar o co-
nhecimento construído, foi utilizado o jogo de 
mitos e verdades, o que trouxe maior conecti-
vidade no grupo e oportunizou a compreensão 
do assunto, diminuindo as chances de dúvidas 
ou equívocos com o tema. Das afirmativas feitas 
pelos extensionistas ao grupo, a que mais hou-
ve acertos foi: “A mamografia deve ser feita por 
todas as mulheres”. Em contrapartida, aquela 
que gerou mais controvérsia foi: “Homens tam-
bém podem fazer a mamografia”. Uma possí-
vel explicação para essa observação foi que a 
primeira afirmação é direcionada totalmente 
para as mulheres e atraiu a atenção de todas 
no momento da explicação, bem como já terem 
informações prévias sobre isso. Por outro lado, 
a afirmação envolvendo a mamografia em ho-
mens traz uma informação pouco conhecida, 
ou seja, que, apesar de raro, os homens tam-
bém podem desenvolver câncer de mama e por 
isso fazer o exame de mamografia (SALOMON 
et al., 2015). Algumas cuidadoras disseram que 

a apresentação inicial sobre o exame e carac-
terísticas relacionadas favoreceu o acerto das 
perguntas realizadas no jogo. 

Ao final da ação, durante o convite as cui-
dadoras para postar suas fotos segurando pla-
quinhas alusivas ao “Outubro Rosa” nas redes 
sociais, foi possível perceber que elas foram 
sensibilizadas para a importância de buscar 
atendimento e realizar o exame de mamogra-
fia de forma periódica, já que todas fizeram 
questão de participar da atividade, sentindo-se 
confortáveis para estimular outras mulheres a 
também buscar o serviço de saúde para fazer 
os seus exames. Ainda, recolhemos narrativas 
delas de que as explicações sobre como funcio-
na a mamografia as deixaram mais seguras e 
confiantes para a realização dos exames.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A extensão universitária é uma ferramen-
ta importante na promoção da saúde para a 
população. Por meio das suas ações de cons-
trução dialógica do conhecimento, a extensão 
amplia o entendimento da população sobre a 
sua saúde, estimulando os sujeitos ao protago-
nismo no seu próprio cuidado. Nesse contexto, 
a ação aqui apresentada ampliou a compreen-
são das cuidadoras sobre o funcionamento e 
a importância do exame de mamografia, bem 
como sobre o câncer de mama, a fim de que elas 
pudessem olhar para si mesmas, estimulando-
se o bem-estar físico e psíquico destas mulhe-
res. Este momento também foi importante na 
formação dos futuros profissionais da área da 
saúde (extensionistas), pois cabe a esses indi-
víduos exercer um papel educativo, atuando 
junto à população na prevenção, controle e 
combate das enfermidades. A ação possibili-
tou incentivar as cuidadoras a incorporarem 
as orientações a respeito de sua saúde ao seu 
comportamento, como também descrito por 
Ferreira e Oliveira (2006). O objetivo foi tornar 
a população-alvo ativa no contexto em que está 
inserida, gerando contribuições significativas 
não somente na vida das cuidadoras, mas tam-
bém na instituição parceira onde as ações são 
desenvolvidas, conforme visto em outras ações 
do mesmo grupo (SARAIVA et al., 2019; VAR-
GAS et al., 2021; CARDOSO et al., 2022).
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